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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Neste Volume III, cujo eixo temático é Consumo e Sustentabilidade, os primeiros 

oito capítulos tratam sobre temas relacionados a Consumo, e os capítulos nono ao 22º 

tratam dos mais variados aspectos relacionados à sustentabilidade.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 18

REPENSANDO A CADEIA PRODUTIVA: UMA ABORDAGEM 
COM BASE NO CONCEITO DE ECONOMIA CIRCULAR

                 
Data de submissão: 19/09/2020 
Data de aceite: 01/12/2020 

Mariana Martins de Oliveira 
Universidade Federal de Santa Maria

Palmeira das Missões – RS
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Universidade Federal de Santa Maria
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RESUMO: O conceito de cadeia produtiva 
definido como um conjunto de atividades 
que contemplam desde a produção até o 
consumo final de um produto retrata, em 
parte, o atual modelo linear de produção, 
o qual é caracterizado por um sistema de 
produzir, utilizar e descartar. Analisando 
as recentes preocupações em produzir de 

forma sustentável, este modelo se mostra 
insuficiente, pois causa impactos ambientais, 
muitas vezes irreversíveis aos ecossistemas. 
Diante disso, surge como proposta o modelo 
de economia circular que visa reincorporar os 
resíduos ao sistema de produção, podendo 
acarretar alterações positivas nos índices 
de desenvolvimento social, econômico e 
ambiental. Neste contexto, o objetivo deste 
estudo é trazer para discussão o conceito 
de cadeia produtiva como algo indo além do 
consumidor final. Para tanto, realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica de caráter exploratório 
e de abordagem qualitativa com o intuito de 
compreender os conceitos de economia 
linear, economia circular e cadeia produtiva. 
Constatou-se que é possível complementar 
o conceito de cadeia produtiva, agregando 
aspectos vinculados a geração de resíduos 
dentro da cadeia de produção, a partir dos 
métodos, técnicas e exemplos consolidados 
da economia circular. 
PALAVRAS-CHAVE: Cadeia de produção, 
economia linear, sustentabilidade, economia 
circular. 

RETHINKING THE PRODUCTIVE CHAIN: AN 
APPROACH BASED ON THE CONCEPT OF 

CIRCULAR ECONOMY

ABSTRACT: The concept of the production 
chain defined as a set of activities from the 
production to the final consumption of a 
product, partly portrays the current linear

http://lattes.cnpq.br/7404623656937691
http://lattes.cnpq.br/6291289066210116
http://lattes.cnpq.br/1448024112231315
http://lattes.cnpq.br/5068994029658528
http://lattes.cnpq.br/7267781070107012
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model of production, which is characterized by a system of producing, using and 
discarding. Analyzing the recent concerns about producing sustainably, this model is 
insufficient because it causes irreversible environmental impacts to the ecosystems. 
Therefore, the proposed circular economy model aims to reintroduce waste, to the 
production system, resulting in high levels of social, economic and environmental 
development. In this context, the objective of this study was to provoke a reflection on 
the concept of the productive chain as something going beyond the final consumer. 
For that, a bibliographic research of exploratory character and of qualitative approach 
was realized with the intention to understand the concepts of linear economy, circular 
economy and productive chain. It was verified that it is possible to complement the 
production chain concept, adding aspects related to waste generation within the 
production chain, based on the methods, techniques and consolidated examples of the 
circular economy.
KEYWORDS: Chain of production, linear economy, sustainability, circular economy.

1. INTRODUÇÃO

A evolução da economia sempre foi caracterizada por um modelo linear de 

produção e consumo, no qual as mercadorias são produzidas com matérias primas 

virgens, vendidas, usadas e descartadas como resíduos (EMF, 2015). O próprio 

conceito de cadeia de produção, retrata em parte esse modelo linear, onde Morvan 

(1985) afirma que a cadeia de produção contempla um conjunto de atividades que 

levam ao fornecimento de um bem ao consumidor final.

No contexto brasileiro, cadeia de produção agroindustrial é definida por Batalha 

e Silva (2001) como um processo segmentado de jusante à montante, ou seja, após 

determinado produto final ser identificado, cabe ir encadeando as várias operações 

técnicas, comerciais e logísticas, necessárias a sua produção.

A ideia aqui, é visualizar cadeia de produção agroindustrial, como algo indo 

além do consumidor final, ou seja, contemplar no processo o pós consumo, em virtude 

de que as pesquisas e tecnologias do sistema produtivo brasileiro estão cada vez mais 

voltadas para uma produção sustentável. E diante disso, Azevedo (2015) afirma que a 

utilização de recursos naturais e o descarte de produtos e materiais pós consumo, tem 

sido o ponto crítico para que se dê, verdadeiramente, um passo rumo à sustentabilidade.

 Já Lett (2014) afirma que o avanço para a sustentabilidade se dará através do 

redesenho das indústrias e da vida doméstica como um todo, a partir de um novo modelo 

econômico denominado economia circular. Esta tem como objetivo manter produtos, 

componentes e materiais em seu mais alto nível de utilidade e valor, reincorporando-os 

aos ciclos produtivos ou biológicos (EMF, 2013). 

 Desta forma, a Economia Circular oferece um caminho para solução de 

problemas ambientais que afetam a saúde humana e o desenvolvimento social (ZHIJUN; 
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NAILING, 2007) bem como uma alternativa de melhoria nos padrões econômicos 

conduzindo assim a um desenvolvimento mais sustentável (GHISELLINI et al., 2016).

Vale ressaltar que o atual modelo econômico “extrair, transformar, descartar”, 

foi central para o desenvolvimento industrial e gerou um nível de crescimento sem 

precedentes. Contudo, as consequências recentes deste modelo estão sendo 

observadas, através de aumentos significativos nos preços, o aumento da volatilidade 

e a crescente pressão sobre os recursos naturais (EMF, 2015).

Outro aspecto de fundamental importância, que deve ser contemplado nessa 

abordagem é a importância do Agronegócio no sistema econômico brasileiro. Segundo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2017 o setor representou 21% do 

Produtor Interno Bruto (PIB) do país e foi responsável pela metade das exportações 

realizadas, contribuindo para um saldo positivo da balança comercial brasileira. Porém, 

é importante salientar que o agronegócio depende de dois recursos renováveis 

fundamentais: terra agricultável e biodiversidade. 

Recentemente um relatório publicado pela Ellen MacArthur Foundation, 

identifica oportunidades de transição para a economia circular no setor da agricultura 

brasileira, aplicando modelos regenerativos que poderiam restaurar a reserva de capital 

natural do Brasil, aumentando a diversidade biológica, fechando ciclos de nutrientes, 

melhorando o conteúdo nutricional dos alimentos e, consequentemente, aumentando 

a produção agrícola e sua lucratividade (EMF, 2017).

Com base no exposto e a partir de fontes bibliográficas disponíveis, este estudo 

tem por objetivo aos olhos do conhecimento científico, fazer uma reflexão sobre conceito 

de cadeia produtiva, sob uma perspectiva fundamentada no contexto da economia 

circular. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e de 

abordagem qualitativa com o intuito de compreender o conceito de cadeia produtiva, 

bem como abordar a concepção do modelo de economia linear, e os motivos de uma 

possível transição para a circular, por meio de exemplos já consolidados. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Modelo de Economia Linear

O sistema econômico global é predominado por um modelo linear de produção. 

Onde a economia funciona a partir de um modelo de geração de valor altamente movido 

pelo desperdício, no qual os produtos de consumo são criados, obtidos e utilizados 

através de uma cadeia global, que inicia com insumos agrícolas. Estes passam por um 

processo de fabricação, uma rede de distribuição e varejo, uso dos consumidores e 
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coleta de resíduos, antes de acabar com suas vidas em aterros sanitários, esgoto ou 

incineração (EMF, 2015).

Mesmo constatado grandes avanços no aumento da eficiência dos recursos, 

qualquer sistema cujo fundamento seja o consumo, pressupõe perdas significativas 

ao longo da cadeia (EMF, 2013). Além disso, a questão da escassez de recursos está 

se tornando vital, já que o consumo de energia e recursos materiais está aumentando 

rapidamente em consequência do aumento exponencial da população mundial e do 

crescimento econômico (RASHID et al., 2013).

O resultado disso, gera um crescimento sem precedentes de externalidades 

negativas (EMF, 2013), que de acordo com Rashid et al. (2013) estão relacionadas ao 

consumo de energia, uso de recursos materiais e geração de resíduos. 

A demanda dos consumidores tem o potencial de aumentar o uso de materiais, 

gerar aumentos nos custos de insumos e resultar em volatilidade de commodity 

difícil de gerenciar. Incluindo também uma crescente escassez de energia e danos 

ambientais causados pelo uso indiscriminado de terras, água, recursos florestais e 

pescas (EMF, 2017).

De acordo com Rashid et al. (2013) é evidente que este modelo é prejudicial 

para a sustentabilidade das sociedades modernas onde o consumo de recursos 

é significativamente alto, em relação a capacidade do meio ambiente suprir essa 

demanda.

Os relatórios gerados no Fórum Econômico Mundial 2014, realizado em Davos, 

na Suíça, indicam como riscos futuros o cenário da falta de energia convencional; o 

aumento da população global com alto valor de matérias-primas alimentares e um 

fosso econômico crescente entre as classes sociais e entre países ricos e pobres; o 

aumento do aquecimento global e o impacto das catástrofes climáticas (LETT, 2014).

Vários fatores indicam que o modelo linear está enfrentando um desafio cada 

vez maior do próprio contexto no qual opera, dentre os quais destacam-se: as perdas 

econômicas que seguem um modelo de valor baseado no desperdício; os riscos de 

preços pois o sistema linear aumenta a exposição a riscos tendo em vista a volatilidade 

dos preços dos recursos e à escassez da oferta; e os riscos de oferta em virtude 

dos riscos de segurança do fornecimento e obtenção da matéria-prima. Esse modelo 

também acarreta na degradação dos sistemas naturais que incluem a mudança 

climática, a perda da biodiversidade e do capital natural, a degradação da terra e a 

poluição dos oceanos (EMF, 2015).

Uma análise rápida do exposto, submete um repensar do modelo operacional 

da nossa economia (EMF, 2015), que deva contemplar um equilíbrio entre os pilares da 
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economia, desenvolvimento social e meio ambiente, com o intuito de concretizar uma 

produção com viés sustentável.

Sachs (2008) define desenvolvimento sustentável como a junção de cinco 

pilares: social, ambiental, territorial, econômico e político. Onde a transição para o 

desenvolvimento sustentável começa com o gerenciamento de crises, que requer uma 

mudança imediata de paradigmas e desenvolvimento de estratégias.

2.2 Modelo de Economia Circular

Segundo Côrrea e Xavier (2013) há uma crescente pressão da sociedade por 

uma gestão ambiental mais sustentável e responsável. Onde a noção de uma economia 

circular vem atraindo cada vez mais atenção nos últimos anos (EMF, 2017).

O conceito se caracteriza por propor uma mudança ao paradigma “reduzir, 

reutilizar e reciclar”, a partir de uma transformação mais radical baseada na reutilização 

inteligente dos resíduos (LETT, 2014).

As principais escolas de pensamento relacionadas à economia circular 

surgiram na década de 1970, ganhando atenção nos anos de 1990 (EMF, 2017). Balboa 

e Somonte (2014) trazem alguns exemplos como a “Do berço ao berço” chamado C2C, 

desenvolvida por McDonough e Braungart, a qual representou a aplicação da economia 

circular para o mundo do design e produção industrial.

No ano de 1994, John T. Lyle postulou que qualquer sistema, a partir da 

agricultura, pode ser organizado de forma regenerativa criando então o conceito 

“Design Regenerativo”. Em 2010, Walter Stahel levantou a visão de uma economia 

em loops e o consequente impacto sobre a criação de emprego, competitividade 

econômica, recursos e prevenção de resíduos criando o conceito de “economia de 

desempenho” (BALBOA; SOMONTE, 2014).

Em 2012, Janine Benyus definiu o modelo “Biominesis” como uma inovação 

inspirada na natureza, usando energia solar e compostos simples para produzir fibras 

totalmente biodegradáveis (BALBOA; SOMONTE, 2014).

Côrrea e Xavier (2013) afirmam que o conceito de “economia circular” é 

orientado pelo conceito de Ecologia Industrial, definido por Suren Erkman em 1997. 

Este compreende a interação de diferentes agentes em diferentes sistemas.

Atualmente, Geissdoerfer et al. (2017), definiram economia circular como um 

sistema regenerativo em que os recursos de entrada e desperdício, as emissões e o 

vazamento de energia são minimizados pelo fechamento de material e laços de energia, 

através do design duradouro, manutenção, reparação, reutilização, remanufatura, 

remodelação e reciclagem.  



AgráriAs: PesquisA e inovAção nAs CiênCiAs que AlimentAm o mundo iii Capítulo 18 184

O objetivo da economia circular é permitir fluxos eficazes de materiais, energia, 

trabalho e informação para que o capital natural e social possa ser reconstruído. Visa 

a redução do uso de energia por unidade de produção, acelerando a mudança para a 

energia renovável, tratando tudo na economia como um recurso valioso (EMF, 2013).

Jun e Xiang (2011) complementam afirmando que economia circular é 

caracterizada pelo baixo índice de poluição e de consumo de recursos no decorrer da 

produção, bem como, alta eficiência e altas taxas de circulação, resultando na redução 

de efeitos adversos das atividades econômicas na natureza atingindo portanto o 

desenvolvimento econômico, aliado a proteção ambiental.

O modelo de economia circular é direcionado para um novo paradigma, 

implica uma nova modalidade de produzir produtos da mesma origem, desde o seu 

design, e permite que as empresas atinjam o crescimento econômico da sociedade, a 

sustentabilidade ambiental e a redução dos riscos (LETT, 2014).

Com o intuito de atingir o objetivo, o modelo de economia circular foi dividido em 

dois grupos: Os ciclos de nutrientes biológicos, que constitui os materiais renováveis, 

biodegradáveis e capazes de reconstruir o capital natural; e os ciclos de nutrientes 

técnicos, o qual envolve os materiais finitos, que são recuperados e restaurados por 

processos tecnológicos para retornar ao sistema (EMF, 2013).

O relatório “Rumo à Economia Circular”, publicado em 2013 pela Ellen MacArthur 

Foundation, buscou realizar uma análise de oportunidades e impactos da economia 

circular baseado em números diante do contexto europeu. Este aponta que grande 

parte do setor de fabricação da Europa, se redesenhar seus sistemas de produção 

de acordo com a economia circular, poderia economizar cerca de 650.000 milhões de 

euros até 2025.

Além disso, o produto interno bruto (PIB) europeu poderia crescer 11% até 

2030 e 27% até 2050, em contra partida com os 4% e 15% do atual cenário. Pois o 

crescimento econômico se daria por meio da combinação do aumento da receita das 

novas atividades da economia circular e redução dos custos de produção acarretado 

pela utilização maior dos insumos. Embora os números retratem a realidade europeia, 

vale ressaltar que os desafios são universais e as conclusões também são aplicáveis a 

outras regiões (EMF, 2013).

Se ocorrer a transição para a economia circular, toda a sociedade sentirá seu 

impacto, pois os benefícios incluem altos índices de desenvolvimento tecnológico, 

materiais melhores, uso eficiente de mão de obra e energia, além de mais oportunidades 

de lucro para as empresas. Além disso, é importante destacar também os benefícios 
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ambientais, dentre os quais estão: a redução das emissões de dióxido de carbono, a 

diminuição do consumo de materiais primários, o aumento da produtividade da terra e 

redução de externalidades negativas como a poluição dos ecossistemas (EMF, 2013).  

Em relação a economia circular na agricultura, Jun e Xiang (2011) destacam 

que a sua implementação é uma opção inevitável para o desenvolvimento de uma 

agricultura sustentável, sendo a base-chave para a evolução do sistema econômico 

e social. 

Jun e Xiang (2011) afirmam ainda que a economia circular é a solução viável para 

problemas rurais vinculados a poluição ambiental, danos ecológicos e esgotamento de 

recursos naturais.

Em contrapartida ao exposto, Balboa e Somonte (2014) afirmam que até agora, 

o papel da tecnologia tem sido focado em melhorar a eficiência dos processos de 

produção linear. O que não atinge o objetivo real que era passar de uma economia 

linear para uma economia circular, na qual o desperdício é reintroduzido na cadeia 

produtiva.

 Além disso, Korhonen et al. (2018) complementam identificando que existem 

limites e desafios que precisam ser solucionados para que a economia circular possa 

contribuir de forma significativa para a sustentabilidade global. Além disso, afirmam 

que o conceito de economia circular ainda permanece superficial, faltando análise 

crítica e científica.

 Entretanto, vale ressaltar que o objetivo aqui não é consolidar a economia 

circular no sistema de cadeia produtiva, e sim, através de exemplos práticos de 

economia circular, propor uma reflexão acerca do conceito de cadeia de produção, 

analisando-o sob uma perspectiva que vá além do consumidor final.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Considerando o objetivo geral da pesquisa, o qual buscou: trazer para discussão 

o conceito de cadeia produtiva como algo indo além do consumidor final, optou-se pela 

realização de um estudo com abordagem qualitativa. Se enquadrou, com base em seu 

objetivo, em uma categoria metodológica denominada estudo exploratório. Para tanto, 

no que se refere aos procedimentos técnicos, a fase exploratória assumiu a forma de 

pesquisa bibliográfica.

Utilizou-se esse tipo de pesquisa com o objetivo de reunir informações 

relevantes sobre o estado da arte, referente ao tema proposto – Cadeia Produtiva e 

a Economia Circular - que serviram de base para a fundamentação e construção da 
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investigação da problemática: Por que o conceito de cadeia produtiva deve terminar 

no consumidor final?

O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da análise de fontes 

secundárias, obtidas em livros e artigos disponíveis em periódicos e em sites que 

são referências no assunto. Para tanto, a busca pelo material foi realizada utilizando 

as seguintes palavras chaves em português e em inglês: cadeia produtiva, produção 

sustentável, economia linear, economia circular, análise do ciclo de vida, resíduos.

 Após a seleção do material, o mesmo foi lido, analisado, interpretado e 

transcrito, discorrendo com as informações obtidas para a melhor compreensão do 

leitor acerca do assunto inserido. Contudo, a soma do material aproveitável coletado 

proporcionou uma adequação de acordo com as habilidades dos investigadores, 

de suas experiências e capacidades de descobrir as contribuições e os indícios 

importantes para o presente artigo (MARCONI; LAKATOS, 2002).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Repensando a Cadeia Produtiva 

Segundo Batalha e Silva (2001) a análise de cadeia produtiva se deu a partir da 

escola de economia industrial francesa, com o conceito de filière. Este, de acordo com 

Morvan (1985), se aplica a sucessão de operações que transformam bens resultando 

em um produto para o consumidor final. A conexão dessas operações é influenciada 

pela fronteira de possibilidades ditadas pela tecnologia e é definida pelas estratégias 

dos agentes que buscam valorizar seu capital.

Ainda segundo Morvan (1985), a noção de filière, ou cadeia de produção relembra 

imagens a grosso modo de “sucessão”, “encadernação”, “caminho”. Labonne (1985) 

complementa afirmando que filière, evoca a análise econômica de uma sequência de 

operações físicas tecnicamente complementar para a criação, a circulação e consumo 

de um bem ou serviço (Figura 1).

Batalha e Silva (2001), afirmam que apesar dos esforços dos economistas 

franceses ao conceituar cadeia de produção, tal conceito continua vago quanto ao seu 

enunciado, devido à grande variedade de definições encontradas na literatura. Diante 

disso, ele propõe que a cadeia de produção agroindustrial pode ser segmentada em 

três macrossegmentos: comercialização, industrialização e produção de matérias-

primas.

Sendo um processo analisado de jusante a montante, a comercialização 

representa as empresas que estão em contato direto com o cliente final; a 
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industrialização relaciona as firmas responsáveis por transformar a matéria-prima em 

produto final; e por fim a produção de matérias-primas reúnem as firmas que fornecem 

os insumos iniciais para o processo de produção (BATALHA; SILVA, 2001). 

 Pedrozo et al. (2004) afirmam que, ao analisar o sistema de cadeia produtiva, é 

possível notar que ocorrem interações entre os elos que compõem a cadeia, tais quais 

estabelecem relações de complementaridades entre os atores envolvidos, numa lógica 

sequencial, onde os elos podem se modificar e serem substituídos ao longo do tempo 

(Figura 1).

Figura 1: Sistema de Cadeia Produtiva Agroindustrial

Fonte: Adaptado de Pedrozo et al., 2004.

Frente ao exposto, ao observar o conceito de cadeia produtiva, surgem alguns 

questionamentos em relação ao que ocorre após o consumidor final. Tendo em vista 

que de acordo com Andersson et al. (1998) um estudo completo deve incluir produção 

agrícola, refino industrial, estoque, distribuição, embalagem, consumo e gerenciamento 

de resíduos.

 Claudino e Talamini (2013) complementam afirmando que a geração de resíduos 

dos sistemas agrícolas, industriais e urbanos podem gerar graves efeitos a longo prazo 

e, em muitos casos, necessitam de complexos e caros processos de recomposição e 

reutilização para serem descartados ou reaproveitados no meio ambiente.

Contudo, pesquisas científicas têm direcionado seus estudos para importantes 

caminhos que apresentam eficiência energética, redução do uso de matérias-

primas, redução do consumo de água e aumento do reuso e reciclagem dos resíduos 

(CLAUDINO; TALAMINI, 2013), onde o modelo de economia circular se apresenta como 

um grande agente ativo dentro desse processo.

No entanto, não se encontra na literatura uma definição conceitual clara 

de cadeia produtiva que incluía o pós consumo. E como já exposto, é de extrema 

importância integrar os resíduos como parte desse processo, por meio de um conceito 

mais amplo e completo.

Esta lógica de pensamento, surge a partir de exemplos já consolidados como 

é o caso do Projeto Cana Verde, apresentado recentemente pelo relatório “Uma 

Economia Circular no Brasil” de autoria da Ellen MacArthur Foundation. 

O Projeto Cana Verde, desenvolvido pelo Grupo Balboa, foi pioneiro na produção 

regenerativa em larga escala de cana de açúcar no Brasil. O grupo criou a Native, hoje 
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a maior produtora e varejista de açúcar orgânico do mundo. Seus canaviais passaram 

de um modelo tradicional e linear para um modelo orgânico e regenerativo, que é 

altamente produtivo e lucrativo. Entre os resultado obtidos destaca-se o aumento da 

fertilidade do solo, um maior rendimento agrícola, a redução dos custos de produção e a 

regeneração da biodiversidade local, com mais de 340 espécies de animais diferentes. 

A empresa pretende ainda disseminar essa técnica regenerativa a outras culturas de 

seus sistemas produtivos (EMF, 2017).

Outro exemplo trazido pelo relatório “Uma Economia Circular no Brasil” retrata 

o caso da empresa brasileira de cosméticos Natura, através do “Programa Amazônia”. 

Este teve por finalidade implantar um modelo de negócio inclusivo e regenerativo 

na região da Amazônia, através da incorporação de ativos da biodiversidade em 

seus produtos. Todo o álcool utilizado nos seus perfumes tem origem em sistemas 

de agricultura regenerativa. Além disso, a Natura une pesquisas científicas ao 

conhecimento das comunidades tradicionais locais gerando empego na região (EMF, 

2017).

Sachs (2007) denominando o processo como integração biodiesel-pecuária, 

traz como exemplo os resíduos da extração de óleo que constituem uma ração para 

o gado, que estando confinado ou semi-confinado, gera esterco processado nos 

biodigestores, que por sua vez produzem adubos e energia aproveitável na usina 

de biodiesel. Destaca também que um grupo industrial no Brasil passou a produzir 

biodiesel à base do sebo do boi.

Em 2012, fora instituído um projeto em Milão, na Itália, que visava recolher todo 

o resíduo orgânico gerado na cidade para ser processado e gerar biogás. Atualmente 

o programa recupera mais de 130 mil toneladas de resíduos orgânico por ano que 

são enviados para uma instalação de digestão anaeróbia e compostagem. O custo 

desse processo é de aproximadamente 70 euros por tonelada, que são convertidos em 

fertilizantes orgânicos ricos em nutrientes e energia renovável, enquanto que o custo 

de destinação pelo método tradicional em aterros sanitários está em 100 euros por 

tonelada (EMF, 2017).

Em 2012, a startup REEP de Israel, por meio do seu idealizador Barak Yekutiely 

começou a reinventar o papel, criando-o resistente e apagável, além disso, a REEP 

desenvolveu uma impressora a laser capaz de apagar páginas escritas e armazená-las 

com segurança na nuvem, proporcionando a reutilização da folha de papel de 10 a 20x. 

Caso o papel for danificado, pode ser encaminhado normalmente para a reciclagem 

(EMF, 2017).
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Ao constatar que 44% de todo o pão produzido no Reino Unido é desperdiçado, 

a empresa Toast Ale, que fabrica cerveja, firmou parcerias com padarias e fabricantes 

de sanduíches passando a coletar todo o excesso de pão para incorporar ao processo 

de fabricação de cerveja junto com a cevada maltada, lúpulo, levedura e água. Não é 

necessário qualquer tecnologia especial, mas esta simples mudança pode substituir 

cerca de um terço da cevada maltada usada para cerveja (EMF, 2017).

5. CONCLUSÕES

O intuito deste trabalho foi o de provocar uma reflexão sobre o enfoque do 

conceito de cadeia produtiva enquanto produção sustentável, com abordagem no 

modelo de economia circular.

Embora o conceito de economia circular não seja recente, observa-se que 

os estudos e tecnologias nessa área ainda estão bastante limitados e os exemplos 

apresentados são casos pontuais. Entretanto não impedem que o modelo de economia 

circular se apresente como uma alternativa de analisar a cadeia produtiva numa 

perspectiva voltada para sustentabilidade, pois traz benefícios sociais, ambientais e 

econômicos.

Diante disso é que surge a ideia de analisar o conceito de cadeia produtiva 

incluindo o pós consumo e nesse sentido lançam-se alguns questionamentos que 

podem resultar no desenvolvimento de novos estudos relacionados a complexidade 

do tema. 

A principal questão levantada neste estudo, foi em relação ao conceito de cadeia 

produtiva terminar no consumidor final. E com base no que fora exposto, observa-se 

um grande potencial de complementar o conceito, agregando aspectos vinculados a 

geração de resíduos dentro da cadeia de produção, bem como, utilizando métodos, 

técnicas e exemplos consolidados da economia circular.

É importante ressaltar ainda, que mesmo com limites, dificuldades e poucos 

estudos científicos, o modelo de economia circular demonstra uma maior eficiência 

ambiental e econômica, quando comparado com o atual modelo de economia linear 

considerado pela análise de cadeias produtivas.
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